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O RIO NU — 14 DE FEVEREIRO DE 1903 (

EXPEDIENTE
ASSIGNATCRAS

Anuo  1SO00 | úmczes  TÍ000
NUMERO AVULSO

Na Capital.... '.. 100 rs.
NosEstndos  200 rs.

PubHcn nnmiahneiite cerca de 5.000
gravuras.

Os origiuaes enviados a redacçao nflo serão
restituidos. ainda que nao sejam publicados.

DECLARAÇÃO
Ao Commercio, e especialmente ás

pessoas que tiverem transacçõescom-
mercíaes com o RIO NU, avisamos
(iDEA ÚNICA PESSOA AUTORI-
SADA LEGALMENTE PARA FA-
ZER QUALQUER RECEBIMENTO
REFERENTE AO NOSSO JOR-
NAL/ é o Sr. Orlando Velloso, que
apresentará, sempre que lhe exigi-
rem, auctorisação assígnsda por nós
para tal fim.

Outra qualquer pessoa que se apre-
sentar pedindo pagamento de contas
ou dinheiro por conta não deve ser
attendida.

Rio de Janeiro, 6 de Fevereiro de
1903.

J. Moraes & O.

TREPACOES
¦-»•«—

OM a nossa ultima trepa-
çãoo Friburguenseret:rou
o annuncio que tratava de

bolachas, roscas e pão fresco.
E'precisoum addendum. Nós nunca

pretendemos entrar no pão, fizemol-o
sempre no fresco ! ** *

Uma senhora,no auge de um ataque
hysterico, deu um chupão tão forte no
marido que este ficou com um caroço
medonho no lado esquerdo do pes-
coco.

E livre se um homem de uma mu-
lher dessas I

E' o que se chama uma esposa de
chupeta !

Um sábio allemâo acaba de desço-
brir um aprarelho—o deflora-metame-
tro—cujo fim principal é precisar a
data em que um cidadão qualquer faz
das suas em companhia de uma me-
nina, todo ternuras.

Ora, mestre. Não é preciso tanta
coisa. Muito antes de?se apparelho,
Adão já tinha descoberto coisa me-
lhor...

«Prometto em torma gothica
Até ver-me no poleiro :
Si o Estado agora é péssimo
Nunca ha de ter dinheiro.»

—Poesia de L. Rubano «Flumi-
nense» de 10.

Quanto mais^se vive, mais se apren-
de. Um homem no poleiro. Nunca
passou por nossa mente que o illustre
poeta fosse gallinha !#* #Mais outro :

«Foi um completo êxito
Com o meu elegante fraque,
Por toda parte via-se
Foguetes e tritraque.»

De tri-traques não venhas. Nós não
frostamos de canhões que disparem
pelos fundos. #* *

«Já percorri, ca amha. . .
O Estado todo, intrépido,
Com a brocha na caçamba
Borrei, pintei o r.etimo.»

E' preciso que o-poeta declare como
ficouòorradoe.em que caçamba metteu
a brocha.

Dessa maneira poderemos avaliar a
qualidade... da tinta.

EJ continua o raio de um piano a
martellar nossos ouvidos castos desde

, manhã até a noite 1'E que peças 1 Cada q:ial a melhor!
A menina sem os três, .. vestidos; Ju-
das cantandonodezerto; Estou quasi..,

apitando; Ora por que motivo tu me illli-
des e outras novidades do maestro
Pau Pellado.

El.,, escreva'se com uma marimba
dessas I

* *
O Dr. Prefeito prohibiu a existência

dos kiosques.
Por nossa parte protestamos. O

povo é livre e o Sr, Prefeito não
pôde prohibir que o mesmo povo tome
de dia ou de r.oite... café no Idos-
que. ** *

Mareio, tratando das ultimas ciei-
ç5es, assim termina a sua Semana Po-
litica de segunda-feira:

«E' procurando repre-
sentantes respeitáveis que
um povo terá leis condi-
gnas, etc.»

Seguindo esse conselho, não darei
mais o meu voto ao Dr. Fernandinho,
porque é muito criança e por isso não
pôde ser respeitável. E direi com Mar-
cio: «Cresça e appareça !»

Trepadof-Mór.

TOSSE E ESCARROS DE SAN.
G-UE—Miguel Obladen, moradora rua Aine-
rican. 62. Curytiba, tossia e escarrava sangue
havia 15 dias e nao podia dormir a noite; só
com um vidro de

¦A-lcatrão e Jatalay

O CLAQUE
D -. Brito Neves, uni dos
cavalheiros mais elegan-
tes da nossa sociedade,
membro do JockeyClub e
do Club dos Diários, fre-

guez do Raunier e petropoliiano in-
transigente, foi, não ha muito tempo,
convidado para um baile no paíacetedo visconde de.***, nas Laranjeiras,

Logo que elle entrou ro salão, a vis-
condessa levantou-se do logar em quee tava, e foi recebei o com muita ama-
bilidade.

Porque não veiu mais cedo? per-
guntou ella.

Não me foi possível, víscondessa.
—Para castigar se, lia de dansar

commigo a primeira quadrilha,—Com muito prazer.
O Dr. Brito Neves nao tinlia ido

para o bailemais cedo, porque vejam
a que t stá sujeito um elegante! - por-
que comera ao jantar alguma coisa
que lhe produzira o que na prosa ras-
teira e prosaica da vida se chama um
destempero de barriga. A' força de
camomilha conseguira, porém, alli-
viar se daquelle incommodo e ás onze
horas fazer a sua entrada triumphal
no salão illuminado do .isconde de ***

Mas não havia um quarto de hora
que o Dr. Brito Neves estava no baile,
quando sentiu uma eólica mais violen-
ta que as outras, e immediatamente
se dirigiu para o interior do paíacete,no intuito de perguntar a algum
criado onde era o «numero cem».

Na oceasião em que se aventurava
num longo- corredor, sahiu ao seu
encontro a viscondessa :

—Vão dar o sigaal para a quadri-lha, doutor I Dè-me o seu braço I—Não... agora não, viscondessa. . ¦
d'aqui a pouco... tenha a bondade de
esperar por mim no salão...

E passou adiante, como um raio.
Um criado mostrou-lhe o comparti-

mento que elle procurava, mas, — oh,
desventura!—quandooDr. Brito Neves
tentou.abrir a porta, gritou uma voz
lá de dentro: —Tem gente 1

O pobre elegante, já sem se poderconter, dirigiu-se a outro criado, queo levou ao quintal eo fez entrar numa
casinha.destinada aos fâmulos.

Quando oDr. Brito Neves se sen-
tou, muito satisfeito por ter resistido
até. áquelle momento, ouviu a or-
cliestra dar o signal de quadrilha.— Oh! diabo ! e a viscondessa á mi-
nha espera !

Depois de descomido, limpou-se o
melhor que poude, lavou as mãos num

taiupic c subiu apressadamente á pro-
cura do seu par.

A viscondessa vinha ao seu cn-
contro. Elle deu-lhe o braço c pene-
traram ambos no salão. Os pares já
estavam formados. Só se esperava que
rompesse aorclustra.

De repente, o Dr. Brito Neves rc-
parou que muitas pessoas olhavam
para elle e não podiam conter o riso...

— Que diabo ! pensou o nosso ho-
mem ; dar-se-á caso que eu me esqtte-
cesse de abotoar as calças ?... ou quem
sabe si trouxe de fora um pedaço da
fralda da camisa;..,

Fez um movimento, e só então re-
parou que trazia na mão uma roda de
páo,

Com as pressas, o infeliz tapara com
o seu claque o buraco de que se tinha
servido e trouxe-a pa^a o salão, de-
baixo do braço, a tampa da latrina.

Petkonio.

MOLÉSTIAS DO PEITO.-Asthum.
oppressão. coqueluche, etc. curam-se caiu o
Xarope de Gíunuelia de Oliveira Júnior.

INIuisa, vadia
Tomava banhoa Julia, e o Zé Roxura,
Que não é molle. vai devagarinho,
Com pés de lã, bastante caladinho,
Olhar pela rombuda fechadura.

E tantas coisas viu o caradura,
Que dansou, sem sentir, o miudinho.
Queí"í7w//í:Aü£?ínogrosso...collarinho!...
Era demais tamanha envergadura.,.
De repente a pequena, abrindo a porta,De susto quasi fica semi-morta.

Que faz você aqui da porta ao pé?
—Vim fazer-te um pedido, coração,
Eu vou mostrar-te a minha... situa-

[ç3o...Eu nao quero ver nada, senhor Zé!
Vagabundo.

GONORRHEAS.-, A mjecçm anti-
bl :norrhagica deRebelloSc Granjo,> appi ovada
pela Eima. Junta de Hyuiene, cura as gouor-rhéas recentes ou chrc n'c ts, «sem risco de es-
treitamento daurethra, lambera as leucorrliéas
e flores brancas. Vende-se. á rua Pnniein de
Mtrço. esquina da de S. Pedto phai macia.

Cosinha econômica
¦H=/T'-c

„ rande numero de cartas...
âl de jogar, cartSes,. de

tw^ve>T(if 

ca*xas de papelão, bilhe-
*SSiL»iÍ tes"' de loterias já extra-

esJjê^sc^i? hidas, telegrammas reti-
dos (pelas duas vias) etc... etc... pon-
tínhos, nos foram dirigidos, de todas
as partes genítaes do meio do mundo,
felicitando-nos pela creação desta
secção (vai mesmo por rima). ... ,

Todos nos dizem que foi, para elles,
uma verdadeira pechincha ; comeram
tanto, no domingo passado, que no dia
seguinte todos os desconhecidos affir-
mavam nunca os terem visto mais
gordos !... Gutrosím, varias ' moças
que entraram na lingüiça de Thomar,
que demos no «cardápio» de 1? do cor-
rente como prato de entrada, afnrmam
terem ficado com a barriga cheia, só
com a ingestão desse saborosíssimo
prato de resistência !.. .

Agradecendo a todos, procuraremos
cada vez mais caprichar na confecção
dos menus.

CARDÁPIO DE 15 DE FKVEBEIRO
Sopa. — Consommée de farello com'pevides de abóbora d'agua.
Entrada,— Rabada de gata parida

com pirão de arei".
(Este prato é muito gostoso e não é

azedo como rabo de gato; não se deve,
porém, delle abusar, porque vicia o
organismo).

Prato do meio.— Lagosta do matto
cora molho de tomates. (Para maior
economia deve pedir-se ao visinho
para emprestar os tomates).

Legumes.— Ortigas ao natural.
Sobremesa. Sonhos... sem calda.

Bkii,i,at Savarin.

EPHEMER1DES
S d: Fevereiro.

1.769-Um ferragista do Enire„i,„de Dentro cxpOe á venda, pela ,f°
"«mar do"ninados

meira vez. uns ferros de engoininafíu
novo systema, cutSlo denoii '
«ferres a vapor»,

Todas as donas de casa, princinsimente aqucllaa cujos maridos tíj,miispoàrcs, faziam questão desiibstituir o ferro velho por um novo. '
o de Fevereiro

1,803-0 Marechal Lúcio Bemcl.ei
ra, de penna em punho, passa revibtlaos seus commandautes c com manda.dos. Vendo o seu exercito prompto
para partir ao encontro do iniuii,,
resolve mo marchar e ordena _ „bom, fica I. ..»

io de Fevereiro.
1.829—Fica concluído o dessvio dalinha férrea (bitola larga) que ]j,.a

Estaçfto do «Encantado» 4 de «Pom.
ba». Os jovens casaes, d'essa data emdiante, iam passar a lua de mel nestaultima Estação; mas nem sempre láchegavam poisque ás vezes rebentava
a machina, durante a viagem,,

// de Fevereiro.
1 793-Chetra ao porto de mar dacapital dosEstados Unidos Acrepan-

do bolivianos, a primeira remessa devasos . da China, encommendados
pelo Chefe d'cssa grandiosissima uo-tencia.

Esses terríveis vasos vieram voau-do.., com uma aza só I. . ,12 de fevereiro.
18-6. Manifesta-se um violentissi.

mo incêndio na grande officina de ins-trnmentos de musica de Mr. Piston,nos Paizes Baixos.
Mr. Piston e sua mulher, que resi-diam no sobrado da officina, conse-

guiram salvar apenas, além das pro.prias pelles, uma clarineta e dois t vai.biles...
13 de Fevereiro.

15Gy-A Condessa de Thomar. fa-
zendo experiência, pela primeira vez,
do verniz de boneca, consegue enver-
ni ar o bastão do duque de Remeleixo;
o resultado da experiência nSo foi,
porém, satisfactorio, por não conter
esse verniz gommalacca...

14 de Fevereiro.
1700—Morre, em Valde-Lençójs, o

inventor dos cobertores para cama de
casal. TVndo em vida coberto a
tanta gente, baixou completamente mi
á valia communi !,,-.

¦'."-. Ex-Cavador.

CIGARROS 
EENEDICTINOS peitoraes Vendo,

Bella collecçao de frades.

Átjuas LAMBARY E CAMBUQUIRA,
deposito á rua da Alfândega 62.
Telephone 975.

MARMOTÍNHA
-a-^JÇl3^_<-

Eucinda de Novaes
Typo — Costureira arrimada.
Extravagância — Ser discípula da

Sra. Julia de Lima.
Idade ¦ No fim da 2'.'
Divisa — «Atira a rêie, pesca seu

bem,»
Vocação — Diana, a caçadora.
Meio de vida — Variável.
Nota característica —SofTrer de coli-

cas saturninas.
B. EonTea.

PRRÇO T TT doDR. EDUARDO FRANÇA
3$0C0 J-»W .. AdoptadH tia Europa

e no hospital de Marinha
Deposito no Ç*Ç\ Rbmedio sem gohduka

Brasil VX\«/ cura efficuz das moles-
A. FREITAS ít C. f T tias da pelle, le-

114—Ourives—114 *-*!• ridas, erüpigeuá,
e S. Pedro, n. 90.—Na Huro-TW" A írieirae,

pa, CARXO ERBA—Milão.** ¦** suor dos
péj, assaduras, manchas, tinha, surdas,

brotoejas, etc.

. SYPHIEIS— Moléstias da pelle. feridas
antigos ou recente», curara-se com o miraculoso
LlCOK DE TAYUYA' DE S, JoAO DA BARHA.J
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BASTIDORES__
M S. Paulo está dando
bons resultados o u»o do
ttlepiione.

Ainda lia poucos dias,
uma actriz di companhia

DiTTÕraira prestou um relevante ser-

vieo cedendo o seu apparelho para um
Jí,t'o bem perto da empreza.
P 0 serviço da condescendente actriz
f0i vlaW o louvado por todo o pessoal.

, Duas pobres Orphas, atiradas ha

muito ao desamparo, foram acolhidas
no Ay/« de «S. José»

d publico, condoído da sua sorte,

foi-lhes levar esmolas na noite de 11

<1COs 
tlusóureiros Marques e Pereira

receberam o que lhes tocou em bene-
flCl°Ós<!J/íi<<" Mambembe e >Iaci,:bas
fazem todo o empenho para que suba
d scena, o mais breve possível, a re-
vista Comeu-

Felizmente, para elles, toda a com-

pauhia sabe que elles ha' muito
comem, sem mastigar.

Consta que, para evitar queixas,
o actor Domingos Braga vai deixir o
antigo truc de fingir que nao sabe os
seus papeis, só para arreliar os colle-
gas em scena.

Esta brincadeira ia lhe trazendo
desgostos: muita gente pensava que
era verdade o que nao passava de
troça, , _

Consta que o actor Olympio No-
gueira está ensinando agora, em SIo
Paulo, á ex-actriz Alzira Mendonça, o
uso e emprego de cabeças de prego,
tio bem aproveitadas peta Samarltana,

A Sóra Maria Doliveira tenta a toda
a força embaraçar as lições.

Vai subir á scena, novamente,
no Lucinda, o Ali Babá.

Preparam-se os noves scenarios e
vestuários deslumbrantes da primi-
tiva.

Mme. de Verneuil, pensando me-
lhor, abandonou a Guarda Nacional e
ficou na Guarda Velha. E' que soube
que o soldo desta ultima guarda sem-
pre é maior que o da outra. E fez
bem. .

Na tourada em seu beneficio, a
realizar-se brevemente, a lourissima
actriz Isabel Marques trajará á Mari-
alva e montará um soberbo ginete.

Serão farpeados três lindos touros:
dois portuguezes e um brasileiro,
sendo este ultimo de uma braveza
selvagem.

O intelligente será a Sra. Cinira.
Foi acclamado gerente da casa

de pensSo onde reside o activo actor
Marzulo, que accumulará as funeçoes
de secretario.

Depois do nosso ultimo numero,
a Sra. Lucinda Novaes arrepiou car-
reira. Deixou os pássaros e tornou-se
carola. A vista de uma batina pro-
duz-lhe tonteiras. Que coisa I

A Sra. Julia de Lima vai es-
trear na Maison Moderne, cantando
algumas cançonetas de sua lavra.

A Sra. Lucinda, que nos deu esta
noticia, acerescentou que fará parte
da orchestra o tzigano que lhe dá li-
çoes de canto e de musica.

Vai ser um suecesso.
Consta que se casou no Rio Gran-

de do Sul com a actriz Julieta Pinto
o actor Antônio Serra.

Foram padrinhos: o actor Leite, o
ponto Bruno e as actriaes Regina e
Maria Angélica.

Julieta Pinto recebeu muitas feli-
citações de diversos Pintos, seus pa-
rentes nesta capital.

E' extraordinário o suecesso que
têm feito no Cassino os Tziganos.

NSo ha quem os tenha ouvido que
nao saia encantado com a excellente
musica.

Também, depois que elles lá appa-
receram, é custoso achar-se uma ca-
deira vasia no magnífico theatrinho.

Decididamente, o Cateyson tem
geiío para a coisa!

Por um esforço de reportagem,
sabemos que a Sra. Carmen Paredes

só deixará de trabalhar 110 fiigh Life
e de canUr a -C-uminha do 0'n ~, de-
pois que o General Elcctrico levar
á scena a sua sensacional revista
Ari Nonveati, que está prestes a ser
concluída.

Tesoura.
— ¦ ¦¦ ncOTXjBl

A<|ltaS I.AMI5AUY E CAMBCQUIRA,
deposito á rua da Alfândega 62.
Telephone 975.

Columna de Momo

POMADA SECCATIVA DE S. LA-
ZARO._ Esta pomnda, hoje universalmente
conhecida como a única que curo toda e qual
quer ferida sem prejudicar o sangue, allivia
qualquer dor como a erys>ipela.o rheumat sino,
etc. etc. ruadoa Àndradas. 5«.

Bicüos e Bichas
-~<t!»*~~

(Continuação)
12-Passa o gentil coronel

Alvarenga, o commandante
Municipal - Num papel,
Se escreva logo — Elephante ;

13—Si o Leiró vê-se passar,
Depois de .cumprimental-o».
Deve-se, firme, jogar,
Só pelo antigo, no — Gallo ;

14- Passao Dr. Nuno. Fica
Tudo febril ; nem um rato
Escapai... O caso se explica:

Por três systemas, o — Gato ;
1."» -Quando um major irascivel

,,A gente» vê, certo é,
Em «dias» taes, é Ufallivel
Dar,- no Rio, o — /acaré;

1 6 - Si o Dr. Barboza Lima
Se enxerga entre a multidão,
Escreva-se, e até se imprima :

Bicho do dia — o Leão ;
17-Mas passao Dr. Pelino ?...

Dará por certo o cavaco
O jogador mais ladino
Que nao jogar no - Macaco ;

18 Chega o pessoal da Limpeza
Municipal?... Oh' que inferno ...
Dá, podem crer, com certeza,
Porco, no antigo e moderno ;

19-Si ex-deputado influente"Se 
ouve falar, sem razão,

Contra o actual presidente,
E' certo - antigo, - Pavão ;

20-Mas, si alguém diz elle ser
Mais popular que... o Pio Nu,
«Deixa, tá bom.., quer comer...
—Pelo moderno - Peru \

21-Passa um casal ; — o marido
Velho e feio, e um thesouro
A esposa... A's armas! Sentido!
Nao resta duvida -é Touro ;

22-Mas,si a passos largos, passa
OVice-rey, nao emigre
Ninguém por medo ; mas faça
jogo somente no - Tigre ;

23-Passaumí&Ki«-em ... cabello
Que vai, no largo, um discurso
Pronunciar - Só ao velo,
Pôde apostar-se, da — Utso.

21,-Mas, siéamffli esbaforido
Oue passa, muito apressado,
_ Quer evitar ser mordido
Por algum cio - E' Veado ;

25-Deve-se, quando a Suzanna,
Junto ao Paschoal nos atraca,
Pagar-lhe o caldo de canna,
E empurrar tudo na - Vaeca.

Nota -Embora e,tes palpites sejam

os maisincertos-possiveis, é sempre
conveniente descarregar-se um pao,
na4urmaTvezes servirá de «ficha de

consolação».
K. Vadok.

LOTERIA ESPERANÇA -Extrac-
-.*.= diárias ás 3 horas da tarde—Pre-
SS.££S«. », « e 10 contos por
"íoÕ-OOOÍ, loteria a extrahir-se, em 21
,,, Abril por 2SS00.-O thesoureiro,
Augttcl da Rocha M. Gallo, ca»

1.052, Rio de Janeiro.

¦•.^'¦'.S^ibíPc,

ça grande e por isso encalislado; o anjo
S. Gabriel, disfarçado em diabo, tra-
zendo um diabo disfarçado em anjo,
que era mesmo uma tetia; e, finalmen-
te, um bacharel dísfarçadoem palhaço
ou vice-versa.

O grupo intrigou a todos do saião
com suas pilhérias de espirito, fazen-
do a gente rir a morrer.

Democráticos.
—Uma festa art-
nouveatt. O mun-
do chie lá esteve:
Cavallo de Pão,
Rosita Itararé ,
Pinga Lacraia ,
Chupa... galhe-
tas, Pindoba, Pa-
nella de Ferro e
outras pessoas do
jogo amoroso pe-
los quatro syste-
mas.

Lá estivemos e
sahitnos abarro-
tados com um
caldo de unto que

mais depressa nos fez untar as canel-
Ias.

Que festa !

A presidente honorária de um grupo
muito conhecido esteve nesta redac-
Sto 6adisse que pretendia fantas.ar-se
de delecado de policia.

Com tanta gentileza nos metamor-

phosearemos em ordenança... para
irmos atraz da pequena. 

¦

*
Recebemos do

Grupo Trinca Es-
pinhas o seguinte
officio :

«Seu redatô do
Rio Nú. NSo sei
porque causa o si-
nhõ não dá noticia
de nossas arre-
união quando dá
dá dos outro.

Ce bem que por
equivoco nao temos
enviado convitte,
nao é motivo pra o
noço gruppo sê es-
quesido.' 

Saúde e fraternidade. - /¦ *¦ San-

tos,l° secretaro.»
_ Ta bom... nca.

J

xSLar

Olé ! Olá 1
Que a dança d bòa
Anda, mulata, vem cá
Que padre nao tem coroa 1

Faze Rosa uma conta
Levanta a perna, meu bem,
Que para escrever-te Chica
Tenho uma bclla caneta...

Pai João.

Nota
Estes versos nos foram enviados

por um poeta nephelibata autor do
livro nPontadas no umbigo»,

Modinhas Brasileiras

Os Fenianos cada vez mais na

depois de uma festa magnífica onde

duzentos homens dançaram- com as

Que coisamaelE nós dissemos:
Livra I

CANÇÃO CARNAVALESCA
Roda menina na valsa,
Madama nao me enrabiche
Que pra dançar o maxixe
Ninguém deve usar mais calça.

S~ #" 2r—

IMPERFEITA
Musica da schottisch Caminho do tio
A' mulher que é meu desvello
Deu-lhe Deus graça e belleza,
Cheio d'arte. affecto e zelo,
Fel a a flor da natureza.
Como aos lyrios rociados
Peto orvalho da manhã,
Deu lhe aos lábios nacarados
A frescura a mais louçãl

ÍTem 

a bocea perfumada,
delicada,

Mais rosada que a romãl (bis)
E' a deusa de meus sonhos

mais risonhos,
Os encantos tem da flor íbis)

louçãl
Sua bocea perfumada,
Mais rosada que a romã,
Roseo escrinio é de amor!

Fez-lhe a voz d'um tom canoro
Do mavioso rouxinol,
Seu olhar, que tanto adoro,
Tirou-o aos raios do sol.
Deu-lhe á tez avelludada
Do jambo a morena cor,
Fel-a esbelta e delicada,
Fel-a do bello um primorl

Tem a bocea perfumada, etc.
Deu-lhe um corpo de princeza,
De feitura esculptural,
Tão perfeita que, em belleza,
Não ha na terra outra igual.
Deus, porém, não foi perfeito,
Pois, deixou-lhe atroz senão:
—Nem siquer lhe deu no peito
Onde pulse um coraçãol

Tem a bocea perfumada, etc.
Albino Cabral.

1*1 Estes versos que constituem o estribilho
da modinha, sâo cantados coma terceira.par-
te da schottisch. A segunda par.e, fal-a so-
mente o violão, nos intervallos.

SR. HONORIO DO PRADO--
E' cheio de euthusiasmo, contentamento e gra-
Udío que tenho a honra de vos commumcar
que considero o vosso Afcairão . Jauto como o
mais rico remédio que até toe se descobriu
paVa 

"cura da tosse, .alta de ar, rouquidão,
e escarros de sangue 1 Eu estive rouco e sem
poder dormir por falta de ar e com tonede
Smanno e estou curado; minha senhora com
tosse mais de oito motes, completamente boal
Tenho mais de quarenta P«s°M,,5»lJoda,m
avaliar o merecimento,do vosso remédio, que
sâo testeinunhasdo quanto soffn e seadmiram
de tao feliz cura 1-AKTouroPEREiKA PE AL-
meida—Rua Barcellòs n. 24;.;

«U2[§GS»
Recebemos o n. 1, anno I, da pnbli-

cação mensal intitulada Argos, de que
sao proprietários os Srs. Gattay, Pino
& c

E'' uma guia official das estradas de
ferro companhias de bònds, barcas e

" vapores, de incontestável utilidade.
<iwm>iiwiii

CIGARROS VEADO. Havana e Santo Ângelo,
Ucollecçâo de typos da ma, interessante,

í-^_^

Os Srs. Luiz Fernandes da Silva
& C nos enviaram algumas carteiras
dos cigarros de sua. fabricação Caro-
cheseQao Vadis, que, além de serem
bons, offerecem. prêmios aos seus con-
sumidorea,

Ml¦ILHAZBS-Os melhores charutos da Bahia
.feitos i. mao. Experimentem.
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-** ESTÁ Á VENDA. 0 ALMANA
livro, que constitue um bello passatempo, lindas paginas illustraclas com finíssimas grs
sobre o Correio, Telegrapho, Estrada de Ferro, Congresso, Theatro, ele, etc.

O Altnanak d'0 RIO NU é o primeiro no gênero que se tem feito no Brasil
Almanak com informações serias existem muitos ; era preciso um que parodiando

l tantas paginas, confeccionado com gosío e arte, impresso em papel assetinado, o melhor
nossos leitores, que desejem possuir este precioso Almanak, mandarem suas ordens com bit

"RTO 
IN U pelo preço de i$ooo e pelo Correio 1*500; contém este precioso

0l,0S cançonetas, contos maliciosos e brejeiros, charadas, enigmas, informações humorísticas

, Ae real é todo invenção, fazendo humorismo a respeito de tudo e de todos
^Lertisse 

o leitor e assim fez O RIO NU. O leitor encontra neste livro de cento c

possivef Leitura fresca, pândega c interessante. Sendo pequena a edição, pedimos aos

A 500 REIS
A Ceia das CorUzâs, de Pai Paulino pa.

rodia á Ceia dos Cardeaes de Júlio Dantas,
impressa em um elegante folheto tom capa de
cor.—Rua da Assembléa n. 94- Rio de Janeiro.

200:0008000

(.. — Sabes ? O Caetano casa se.
Wg — Com quem ?

fÊf\ — Com aquella mulher com quem elle
V vivia.

— Nem sei como ha homens tao fracos
•>•- que se deixem levar por mulheres I

—E o peior é deixarem-se por ellas levar...
á pretoria I...

oooOO»

«IGARROS ICARAHY VEADO a 100 rs. no Rio. Fumar
labora e barato. Collecção 4 bichos.

— Inteiros a lõSOO
meios a 7$o00 vige

simoü 750 réis, —Loteria da Capital Federal extracçâo
intransferível Sabbado 7 de^Afãrço de N03, ás 3
horas 103 5? Companhia de Loterias Nacíonaes do Bra-
sil Sede: CapÍtal,Federalt rua Nova do Ouvidor n.«. 29
e 29 A, caixa 'do Correio n. 47.—Endereço telegra-
phko «LOTERIAS!».

Os blhetes acham se á venda nas agencias geroes
de Luiz Velloso & C, rua Nova do Ouvidoi n. 10
endereço telegraphieo «LUSVEL» caixa do correio 357,
e Camões & C. becco das Cancellasn. 2 A eniereço
telegraphico PEKIN caixa do Correio 946. Essas age[1.
cias enctirregam-se de quaesquer pedidos rogando-se
a-maior clareza nas direeções. Acçeitam-se agentes
no irucrioT e nos Estados dando-se vantajosa Cointnjc.
são Os agentes geraes só recebem e pagam bilhetes
premiados das loterias da CAPITAL FEDERAL,

FÁCIL DE CONTENTAR

Ella.—Oh! senhor! Que inconveniência essa de vir surprehsndér-m •. neste
logar solitário! Porque anda atraz de mim?

ELLE.—Eu nSo faço questão disso,., Si V. Ex. nSo quer que eu vá atraz,
irei mesmo na frente..,. Sou muito fácil de contentar. . .

PRETENOÃO DE CRIADA ZElrrtracta. çjratis..

tviflj

m
íi

A PATROA. - Você pôde arrumar a sua trouxa e pòr-se B ^^^^^^^Ky J^ÊÊm..íJm^^^^^^^^

rua da Alfândega ô^p^e 9,0. ^JL fã

ZEnVL ZFX^Gi-IR^ilSrTIE f \WÍ K §
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— Aqui me tem rtia da cin-
tura para cima... NSolhcs
levo nada por isso... Agora,
si quizerem ver me nas mes-
mas condições da cintura
rara taixo... é outro cantar...
E' lá tm casa e nSo se paga a
tntrtda, só se pagaasabida...

O amakte.— Oh I diabo I Teu marido que chega da
viagem !

A mulheh.— Jesus ! Estamos perdidos I
O masído (com calma),—Elle, nSo sei... Mas tu ^s

mesmo uma mulher perdida!...

L . • nu M Mil qoes- Especifico sublime cont-a:
Eupeptina vegetal, \>^SfS^S^SSSi ^SSS.

^.^^^°^"^^^^. 
aatuienda, catarrho e

eólicas.
DEPOSITO GERAL

30, Praça Tiradentes, 30
'AÀ««. 

lambary «c*UBuaui«A.-Deposlto é rua da Al-
fandega 62. Telephone 975.

AGÜA JAPONEZÃT^r^utT^ P« f^^ cabeno°.
eabello a cor que >< deseja. B' tomeo. eítirpa » '"P"
Rua dos Audradas n. 59.

UMA REFLEXÃO

—Pobre
tos de amor
sou levada a
rapazes, e m<

maridol Coitadinhol Escreve me ««^•'Si^;^, *£££

eu marido é um delles, nao ha duvidai...

SI EXjXjE visseH S ,| s £ «£ u 5 5 í s

si1 YÚ W^mmSÊKÊR
R 8 * § 2 * ;* ^^^H^'"^P9^^n

1 (N « <5

« 2 S'tu — »

S||:
e.S>s oa --

o " S S
5 "3 "" 'es

i s e » ?
J "'£ f5
S 5tí

4) í) B
a e,e.4i

_ Si o meu Jorge visse com iiue perícia eu Iriso os cabel-

los, nao dizia, como outro dia, que eu nSo sei pegar no ferrol

LENHA ECONÔMICA . melhor a ™<«'"^fi^^lí?. W*
machado, mecânicos íaaa rua ia Alcgtui 11 A.-L. Tavelra icicp
Os'pedldM sao immediatBineuteattendWoB.
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Rua do Ouvidor

ndo atrapalhado, afoubado,
completamente doido' Re-

_ solví ser alguma coisa no
Paiz e por conseqüência eucerrei-nio
uo meu gabinete de trabalho —o largo
de S. Francisco de Paula- afim de es-
crever o manifesto político que publi-
co etn outra parte desta folha.

Depois de obrar á vontade, desci
novamente a minha rua predilecta,
onde encontrei um arara que se incul
cava director da nossa etapreza de
pescaria.Oli I Você por aqui 1

E' exacto.
—Onde vai ?

Cavar uns votos para as próximas
eleições.

—Apresentas-te ou és capanga elei-
toral?

Metta a língua no buraco... da
bocea. Sou um typo moralisado e
posso metter-te o coco, emquanto o dia-
bo esfregar os dentes.

—No... pec go !
Como ?

E' como quem diz... em outra
coisa.

Que peixada é essa que trazes
ahi?

Sao uns bagres de cabeça encar-
nada que vou levar á casa da Alice.

—Protesto contra os bagres ! Vocês
com esse negeeio de pescar fora da
barra estão lesando a população e
tirando u cobre dos pescadores I

—Protesto !
Pois vá protestando. Leve os

bagres á Alice e.. . fomente-se.
Nisso passa um camarada todo cheio

de circumstancias e que se declarou
contra-mestre da Banda de Musica da
Legião Mallet. Era o general Pifer.

Trazia uma formosa blusa de tutano
de sabiá manhoso, calças de esporSo
de gallo mestiço, bonet de plataforma
de bond da Tijuca, espada de pello de
caveira de macaco que dá... nos
outros e espingarda de matar mos-
quito.

Com todo o garbo passou gritan-
do:

—Ah ! O batalhão ! O meu sonho
dourado! Partir para a pátria, em
defesa do Acre ! Ê* commigo ! Par-

tamos-
Nisso appareceu o Núncio Teixeira

que bradou :
Complicou se a coisa ! Somes for-

çados a partir,
O Pifer, tremendo mais que um

manjar branco, deixou espingarda, es-
pada e tudo !

Metteu a cara que foi serviço, di-
zendo:

—Vote ! meu pai níto me fez para
eu ser espetado por Boliviano. Ras-
po me. Quando eu me alistei julguei
que o batalhão níto partia I... Em
que assados eu estava motüdo !

Vagabundo.

CHAGA—Nu sobrancelha interessando o
ollio esquerdo. Antônio Pinto, morador no
Gargalití, Estado c*o Kio, SofTnn de uma grande
e profuu 'a na sobrancelha, interessando mu
dos olhos; «sou de diversos remédios para
curar-se sem titor nenhum resultado. Eucoti-
Iratido-se com uniu das vícUmos da syphills. o
tenente Uelfoil Sabino, digno tnbelliao de
S. João da Barra, este lhe aconselhou que
usasse o Licok Depurativo ic anti-hheumati-
co oi-: Tayuva' de Oliveira. Filho ít Baptista,
com o qual elle, Bellort, curon-s- de ,ijr(krot
nos beiças. Antônio Pinto curou "-e radicalmente
com do's vidros do poderoso Licor de Tayuya'
dk S. João ua Bakka.

—xxxs*— -

Águas LAMBARY E CAMBUOCIRA,
deposito á ma da Alfândega 62.
Telephone 975.

THEATRODORIONU
DINHBIBO

MONÓLOGO
Ao João Lemos Rodrigues

«Todosos meios são bons. comtanto
que se consigam os fins.»

Machiavel.
Quo grande ensaiador o vil dinheiro !
Ensina mil papeis ao mundo inteiro !
Faz um triste tornar-se folgazão.
Dá talento ao mais tolo paspalhão. ..
Seu poder, é sabido, move tudo !
Poder tel-o a fartar—eis grande estudo !
A humanidade vive em carnaval
Eterno só por elle ! Força tal
Nem no amor que também recebe o jugo
Do seu poder— frrtissimo verdugo !
Dinheiro é vida. é tudo... O inundo é bom
Perante desse arame o bello som,,.
Si sem dinheiro uma nação não vive,
E' muito bom que o gosto seu se active !
Elle é progresso e mil venturas dá,
Embora seja ás vezes n ta má !...
O dinheiro ligado á maroteira
Devera ser peior que uma estrumeira !
Vías qual ! E' bem aceito quem o tem '. .
Si delle altivo poderio vem I...
Virtude sem dinheiro - agreste planta
Tem poesia, sim, mas não encanta.
Belleza que não tem real de seu
Bem triste exemplo neste mundo deu I
O talento que vive na pobreza
Não pode ver da gloria a realeza. .
Faustino Xavier... O' meu Novaes,
Sim, o dinheiro faz coisinhas taes !...
Andam moças sem rumo pelas ruas,
Cava} dinheiro são idéas suas.,.
Um sujeito se torna adulador,
E' que tem ao dinheiro grande amor...
Matar da inveja— negro sentimento

R" também o dinheiro tão cruento !
Virtude sem dinheiro mal não 6 ?
Ai ! sem dinheiro ate nos falta a fé t...
Justiça ? Qual justiça ! E' força bruta
O dinheiro que vence qualquer lueta 1
Não sejas bom. dinheiro queiras ter !
Mostras grandeza assim, divo poder !
Con' e!te tem talento o maior burro,
Sem elle o sábio passa por casmurro-,.
Machiavel ! Machiavel ! pensaste bem '..,
Honradez sem dinheiro é Pedro sem. ,.
Mas o vicio com elle sobe á gloria.
Virtuosa será sua memória I
Apotheoses têm muitos ladrões:
Dinheiro compra infames corações., .
Ai ! da mãi de família que, faminta.
Pede uma esmola ! (Mal que ninguém pinta!)
Dizem logo: - "E' vadia 1 Trabalhar
Tem por dever!" c a pobre, a soluçar,
Quasi suecurrbe cm meio da jornada.. .
Mas si pessoa for bem collocada,
Tudo terá no mundo — este jardim
Onde a infâmia reina, alto festim...
E' por isso ditoso ouvir-se agora
Dizer com expressão meio canora :
— «Fulano não comeu ! E'brio só !»
Outros, porém, o chamam pobre Job,
Por viver numa eterna economia...
Comer .. comer... comer—eis a poesia
De milhões desta vida no patíl,
Que pensam ter um céo sereno, azul,
E especulam até com a lei suprema
Do amor — esse grandíssimo poema !...
Faustino Xavier... O' meu Novaes.
Sim, o dinheiro faz coisinhas taes !.. .

Camisinha.
(•wt-ts-freW.jHO.—

BLENOCIDA._rjn!cc medicamente, que
cira qualquer «gonorrhéa» sem «Injecçfio* uao
ítrlta o estômago, não produz eólicas, evita os
estreitfniíntos e operações. Encontra-se etn
tJÍfti tis pharniacias e drogarias e no deposito
ger^I, Çuitanda 48— Godot. Fkrnandh- & C.

rociü una marmita de cuzlnare uu.
cario.

O sinhoro se aparece uno taleano
perfeito. 15' a jjente maise bonita
maisc perfeta, maise forte do mundo'
6 taleano. '

Me (líserno que o sinhoro nou ducha
passare a mosca por a frente do na.
rize, bravo I molto bena ! mostra quee* taleano! fase onorc a Itália, pelatnaroua !

A Itália 6 a Itália.» min si brinca
Si non fosse a Itália, o Brazile no'

era nada, porque quem desçobriro oBrazile c a Merica foi Cristolle Co-
lombo.

Carlos Gomes era taleano c se na-
turalizou brazilero.

O generale Azorio era taleano co
Sardcnha da Gama també.

So capaisc do apostarc como o San-
tos do Monte â taleano, e a Nizia da
Silvia, o é taleana o á de sere filha de
taleano,

Si o sinhoro fosse a estudarc
na Itália, o sinhoro aprendia maise o
e era capaise de chegare a sere o Pre-
sidente da Reprubica, perque quasi
lotos os presidente e imperatores son
taleanos.

Nada maise tengo a le dizere ris-
curpa si le emgomedei e aceta uno
abrazo do seu patrizio taleano,

Fkancesco Bugiardo.

CIGARROS 
VEADO. Caporal Mineiro e Hy-

gieuicos, clironios 4 cabeças de bichos. Chie.

A(|U:iS LAMBARY E CAMBUQUIRA,
deposito á rua da Alfândega 62.
Telephone 975.

u:TIT, para os apreciadores de bous charutos
Sliliia-es da Baliia.

¦4 11 tOfrt»«H.ti

CARTAS DE UM CALÀBREZ
•-É7'T~âr-

A lu sinhoro barone do Rio Brango
Stó multo sadisfeto co "sinhoro.

Bravo ! pela marona I
O sinhoro ê* uno orno enérgico, que

sape aonde teneapontado narize.
O sinhoro faze gloria ao Brazile e

a Itália també ; perché, o sinhoro o é
taleano, o anton á de ser filho de ta-
leauo pro força.

O sinhoro nSCo pôde o negare, pur
que si cunhesse mediatamente o san-
gue taleano que o sinhoro tene nas
veias. O sangue taleano é o sangue
maise vigoroso do universo.

Quando o sinhoro, chegai da Egro-
pa, es conocivo mediatamente que o
sinhoro era taleano pela sopracasaca
colore dequejo taleano e pela cartola
que o sinhoro tenia na mon que apa-

AMOR E PÁO
Saudades sinto acerbas desses dias
Qu: passei junto a ti couro sonhando,
Nas noites de verSo.nas manhas frias,
Enlaçados, unidos, arrullando...

Lembro-me ainda como tu gem ias
Si as roseas pomas te beijava brando...
Mais forte um pouco,quasi que morriasl
E as palestras findávamos...chorando.

Teu marido voltou, foi tudo raso ;
Passas por mim e já nao fazes caso,
Tudo por causa desse bacuráo /. .

Porém toma cuidado que te empraso
Teucaprichofindar, pois simeabraso,
A cabeça te metto e arrumo o páo.,,

Oliva Bkloc.

ASTHMA-. Curou-se de asthma com o
Alcatrão e Jztahy, do pliarmaceutico Honoriodo
Prado, o Sr. Víctoriuo l*eruauc!es Tosta, resi-
dente 4 rua da Imperatriz ú. 41.

A CASADIHHA (27)

Symphronio Peryllo
xv

UMA EXTRAVAGÂNCIA

Quando o estudante e o seu interlocutor iam
entrar na casa em que este morava passou-lhes
rente uma mulher, que deixou escapar estas excla-
maçííes:

—Por isso é que a gente anda a pao e laranja !
A esses a policia nao persegue 1

O rapazola vociferou uma obscenidade, e con-
vidando Felix a entrar :

—NSo faça caso,,. E' inveja que ellas têm do
nosso serviço j...

Ao fundo de um corredor immundo e mal
illuminado por um lampião de kerosene, de chami-
né enfumaçada, o mocinho _imberbe parou, metteu
a m2o numa dasalgibeiras, tirou a chave e intro-
duziu-a na fechadura.

Entraram e a porta fechou se sobre elles.
Felix, receíando qualquer coisa, riscou imme-

diatamente um phosphoro e perguntou :
—Tem gaz ?
—Nao; está aqui a vela, accenda-a.
O quarto era pequenino e por isso ficou bem

illuminado. O estudante relanceou o olhar e excla-
inou :

—Sim, senhor 1 Um verdadei o ninho de amor!
Nem no meu chateauae encontra tanto gosto e tanto
luso l...

—O senhor tem um chuteau ?
—Tenho, sim, mas é só para receber mulhe-

res...
Bem sei..,

—Parece incrível que numa espelunca—outro
nome nao tem esta casa—se encontre um aposento
t2o limpo, tao perfumado, tao bem tratado !...

E' um lyrio no meio de um pântano...-Hural que phrase bonita! Onde apren-
deste isso? Nao foi de certo no largo, entre os
teus camaradas ..

Nao; foi nos livros. Veja alli a minha es-
tante.

Felix olhou para o logar indicado e viu, de
facto, uma es tante-armário cheia de livros. Appro-
ximou-se e verificou que alli se achavam alinhadas
as melhores obras dos nossos mais apreciados pro-
sadores e roetas.

—Já leste tudo isso ?
—Já li e reli.
—Qualé o teu poeta predilecto?
—Alberto de Oliveira.
—Ah!... E nao gostas do Bilac ?
— Gosto, mas nao como poeta.
—E' verdade I Ainda n3o te perguntei como

te chamas 1,..
—Basta que saiba o meu nome de guerra, por

que o de baptismo nSo o digo a ninguém.
—Qual ê o teu nome de guerra ?
—Oscar, tomei-o em homenagem áquelle poeta

inglez Oscar "VVilde 
que foi processado em Londres

por exercer as funcçGes que eu e os outros exerce-
mos. Uma injustiça ! Cada um deve dispor do

. que é seu da fôrma que entender, nao acha? De-
pois,,. o pobre Oscar Wilde nío fazia aquillo por
interesse, era só por amor e amizade,.,

E o nosso heróe chegou a commover-se ao re-
lembrar o martyrio do poeta inglez, que morreu
cumprindo a pena a que fora condemnado por in-
versão sexual...

Mudemos de conversa,' disse Felix, vejo
que te entristeces e nao foi para isso que eu aqui
vim.

Tem razío, mas o senhor é quem tem a
culpa,,. Para que perguntou qual o meu nome ?. v

—È nao tens um appeliido nas rodas que fre-
quentas ?

—NSo; quizeram pôr-me uma alcunha, mas
como eu nao dei cavaco, nao pegou...—Dormes sempre sozinho ?

—Quasi sempre. Quando não encontro com-
panheiro...Porque nao moras com outro ?

—Porque ainda n3o encontrei quem fosse
asseiado e cuidadoso como eu. Bem vê como con-
servo este quartinho... _

Nesse momento um pequeno relógio bron-
zeado, que se achava sobre uma comtnoda, bateu
uma hora.

Uma hora já ? ! exclamou Felix.
—Acha tarde ?
—Sem duvida I
—Pois é a hora em que eu costumo reco-

lher...
{Continua.)
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Vagabundo ao paiz
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0 niiieo purificador do sangue
e niill-rnetnmllco efflcaz (¦ o afaniailn licor de TAT-

li1A*nc S. Jofto <1« fíarrn, tle Oliveira Flllio
át itupi istn " — Usa^que a vossa cura será certa

No Rio de Janeiro—Oliveira Júnior à C, Cal-
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ONCIDADOES, concidadòas
c crioulas nacionaes!

No momento psychologi-
rodaTéxistcncia canina, ergo o supra

evcitinte nervo do meu talento para
vibrar ao paiz a maior obra que o

meu cérebro mental podia evacuar

cm política.
Meus concidadãos!
Nasci como nasce qualquer vago

mestre,pescando de linha na beira dos

caes. A bordo de milli?Ses de Itiosques

senti o gosto lymphatico de cabo de

chapéo de sói nas beiçadas, quando de
ressaca.

Puz muita gente de cima com o ar-
dor bellico de verdadeiro patriota.

Numa eleição dei quatro cocadas
num soldado de policia, virando o
moleque de pernas para o ar. Cantei
o Quisera amar-te e o Seu Nicoláo quer
tningâo, no palácio do Catette, nas

priscas eras c ue bem longe vao.
Estive na Detenção, onde gosei a

suavidade de um soluço mai, que me
deixou de papo cabido.

Mestre no jogo dos bichos, dext.ro
nos dados, turuna nas roletas, cabra
onça para cantar um vispora com toda
a ternura, criouleiro e mulateiro de
talento, julgo me apto para exercer o
cargo de Deputado, Senador ou Vice-

presidente da Republica.
Eu sou daranado, concidadãos, e si

for eleito, como pretendo, apresenta*
rei projectos capazes de encherem o
olho do mundo inteiro.

Eil-os:
O Governo ficará autorisado a sei-

lar asmadamas das ruas Sete, Sena-
dor Dantas, Lapa, Piachuelo, Senhor
dos Passos, todos os dias de manhã e
á noite.

0 sello será afixado na brocha do
sellador.

Todo o burro será obrigado a ficar
intelligente.a menos que níto seja uma
besta,

Cachorro algum poderá brincar de

gangorra no meio da rua, sem prévio
consentimento do fiscal da intenden-
cia,

Todo o bicheiro pagará 10°/0 sobre
o lucro dos bichos, pròducto esse que
reverterá em beneficio da deputaçSo.

Ninguém poderá gemer ou soluçar -

quando estiver... morrendo para nao
provocar no outro vontade de morrer...

NSo mais se disputa nem se des-
pica, emquanto houver justiça. Qual-
quer disputa será resolvida pela au-
toridade,

Todo o botequim e kiosque ficará
aberto até ás 4 horas da manha e
dessa hora em diante não poderá
também fechar as portas. Kiosque
não tem regalia.

Toda a crioula será obrigada a ali-
zar os cabellos em cachos para me-
lhorar a raça canina.

Ninguém poderá dar mais de três...
berros por noite.

Ficará prohibido o uso constante
das sodas.

Qualquer senhora tomará quantas
vezes quizer... três com gomma ou
quatro com capilé.

Ficará revogado,por não haver pro-
vadobem,o annexim - com cuspo e
geito se arranja tudo;

Finalmente, Quem nao me eleger
levará muita pancada e dois tiros na
barriga, mesmo por baixo do umbigo.

Conscio de que procurarei cumprir
o meu dever e comer como poucos o
arame do paiz, espero merecer dos
meus amigos e amigas o maior nu-
mero de votos.

Viva a Penha !
Vagabundo.

TÔNICO JAPONEZ a o melhor pre -
paparado pata períunnar o cabello e destruir
a parasita evitando, com o seu uso diário, todas
as enfermidades da cabeça, rua dos Audradas

NOSSA ADIVINHA

TORNEIO DE FEVEREIRO
BOM PRÊMIO AO VENCEDOR

Problemas ns. 2! a 24
CHARADAS NOVÍSSIMAS

1 — 1 No fundo da chácara estive
com a mulher.

Jovio (Santos).

1—2 No c rpo de Albertina tem
uma coisa que abre e fecha.

SAGASTA.

1 1 Eu gosto de mulher delicada.
Pan Diabo.

1-1—Homem, isto é instrumento?
— E\ .. instrumento !. .

Q.LÉ Mb T.

Problema n. 25
ENIGMA TITTORESCO

Ü3k

Empreza Lambary

Sl\ com estnbelecimentcs electro-hydro-
^•;. balneotherapicos de primeira ordem
*í e montados de accôrdo com os mais
JÍ mode-nos preceitos dasciencia, com-

prehendendo duchas, banhos de im-
y] mersão, gymnastica medica, electri-

cidade, massagem, sudação e nata-
yj ç5o em

3 AgDasVirtuosasde Lnmbary eCambuquira
*]' Clima saluberrimo e agradabilissi-
'".{ mo, a 12 horas de viagem do Rio oj
í; S. Paulo
^íj Em qualquer das localidades en-
*![ contram-se hotéis de primeira ordem,
y] com diárias muito razoáveis.
m| Para informações no Rio de**! 

Janeiro: no escriptorio da Empreza á
•Jj! rua Primeiro de Março 45, no depo-
úi sito. á rua da Alfândega 62,ou no Ex-
'íj presso Brasil, á rua da Alfândega 44,

*J]j que se encarrega do despacho de
ni bagagem, compra de bilhetes, etc,
rf;j dosSrs. freqüentadores das águas.
yV .—_—-— -—¦?ií*'*.*"".v'?;¦*'--ií' vjr-?;v*;¦¦ -t> -*¦* *t

CARTEIRA DE UM PERU'

Felix Bertha.

Prolema n. 26.

CHARADA BISADA

3—A senhora é a primeira mulher !
2

Dr. Cavadoh.

Problema n, 27

CHARADA SYNCOPADA

3—Para quem entrega carta, existe
conducção. - 2.

Diabo Verdb.

DecifraçSes até o diaal do corrente.

CORRESPONDÊNCIA
Dk. CavadOR.-Recebemos e agra-

decênios.
Montanha Cerrada e Faneca.—

Recebemos. Gradas.
F. Tlvo.—Está em sua casa.

"Wal-ter.

TINTA AZUL PRETA
DE

C. MOWTEIBO
Única usada, nas Repartições publicas

REMÉDIO OTJE CURA—o abaixo as-
sienado. soílreudo Ua muito de fortes dores de
cabeça e enxaquecas provenientes de mcommo-
aos do estômago, depois de recorrer a muitos
facultativos sem resultado, acha-se em via le
cura com o uso do VINHO Ecrsrnco Rts-
tÀubadok, do phannaeeutico Oliveira Junior.

O que atiesta ê verdade e o faz de bom grado
para alivio dos que soffrem.

Rio.10 de Agosto de 1901—Gu»<«™ BjsIds.
Rua D. Feliciaua u. 190 A.

I ME. de Verneuil furtou ai-
gumas horas de seu trabalho
nocturno e foi se divertir

em um baile carnavalesco.
Si se divertiu não o sabemos; o que

porem nos contou a Darcourt é que
ella, tendo sonhadocom o rei Henri-

que, acordou tendo ainda na bocea o
sceptro do rei galante, que respeito-
samente beijava.

\7 A Margarida do pince-nez tem
andad ultimamente a fingir de cos-
tureira pela rua do Ouvidor em com-

panhia da Isa da rua do Ria-
chuelo, de fôrma que o K. e obrigado
a tomar outro rumo, por estar farto
de aturar o assucarado quenSo o larga.

VT Lord Mangueira escreveu para
S Paulo, á Pepa Delgado, una carta
registrada, em que lhe fazia um mi

IhSo de promessas. Infelizmente a

carta foi parar ás mSos do Olympio
Nogueira.

Dar-se á o caso que o Nogueira te-
nha deixado a arte para ser secretario?

ff Brevemente será inaugurado no

largo do Rocio mais um club de jogo,
onde irão deputados e senadores,como
dizem os fundadores do referido club

para ce elevarem.
ít La. seiiora Salvadora ja começou

a distribuir as cartas de conyite para
a inauguração da sala de jantaram-
medor, como se dice en su pais, que
mandou fazer no rez do chão do seu

chateau dama Senador Dantas.
A festa inaugural promette ser*»--

reprochable e estonteante,
A decoração das paredes, panneja-

mento das portas e mobiliário foi tudo

adquirido em Paris no leilío deMme.
Humbert. ,

A mesa, para 50 talheres, é de páo a

pique com encrustações de casca de

carvalho. , .
As cadeiras de pao de embira tem

todas maçanetas no centro, cobertas
de vaselina concreta de variados per-

ct \ Emilia mulata tem sido muito

applaudida nas suas HçüeS de art nau-

veau- a própria Mariquinhas ]á está

convencida de que a mulata e indis-

pensavel na sua casa, apezar de estar

cuspindo muito grosso ha uns tempos
a esta parte.¦Q' A Espinha mudou-se da casada
Marieta, porque a mesma exigia dor-
mir todas as noites com ella, ao que
a Espinha não cedeu, porque essa pri-
mazia só era da Jenny Cook.

^f A Angelita Já começa, do 20 A,
assumiu o cargo de gerente do esta-
belecimento, á vista da partida da
Maria Boi para a Europa.

i^r A Cecília pince-nez, vulgo pro-
fessora. está toda apaixonada pelo '
mnço de S Christovão a ponto de
querer viver só para elle.

Pirão deareia e brisa não lhe hão de
faltar.

ty Na pensão de Mme. Alba será
inaugurada, por todo este mez, uma
maternidade, em que oada pensionista
viverá do que é seu; está nomeado
interno o capitão candura.

'xf A Bellarmina vai se mudar para
a rua do Riachuelo, por não poder
manter a casa da rua Senador Dantas.

\? A muito custo a seiiora Salva-
dora conseguiu nos diversos tribunaes
e pretorias desta capital arranjar uma
banda de ciganos, que tocará diversas
peças,entre outras A retirada dos quei-
jospara Nova HoUaida, composição
do notável maestro iaglez Cume-
lannos.

O discurso inaugural será proferido
pelo orador sacro Maxwell, que apre-
sentar-se á revestido das suas insi-
gnias, inclusive o magestoso collar de
pérolas fajutas que foi lhe devol-
vido por uma das irmãs Moreno.

Após o janUr, que terminará, entre
as 10 e as 11, haverá um concerto vo-
cal, instrumental, coreographico em
que tomarío parte as semi-virgens
Adelia, Georgetta, Valentina, Ninon
Thalie, Izabel, Du Verneuil, irmãs
Charlotte, Vira-Vira e os senhores,
Carvalho, Cevadas, Almeidinhi, João
do Valle, commendador Custodio,
Mingote, Silva eoutros que não que-
rem apparecer.

O capitão Candura foi nomeado di-
rector da festa.

No próximo numero,si for possível,
daremos a descripção completa dessa
esbornia elegante.

Chico Bdmba.

ALLIUM SATIVUM —de J. Coelho
Barbosa St C, rua dos Ourives 86, Rio dt Ja-
nelro. o qual se vende em todas as pharma-
ciaa do Brasil, tomando seis jçottas em melo
copo com água, de uma só vez, á noite, ao
deitar-se, é un- grande microhicida, mata o
micróbio de influenza de um a três dias e cura
todas »i moléstias que têm por causa um
resfriamento. O legitimo traz um coelho
pintado.  O»^»—
•jlUMOS marca VEADO premiados. Qualida-
Jj des inimitáveis.

AíJliaS LAMBARY E CAMBUQUIRA,
deposito á rua da Alfândega 62.
Telephone 975.
/-.IGARROS DESCOBRIDORES.Veado. Collec-
Oçâo histórica de antigos guerreiros.

CAVAÇAO

76 jm 357
Chico Ficha.
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UM BOM ESTRATAGEMA
T^Sòyo^SSüSÈ3S!£S2  "

l)-TJma hora da manha c o Gitulio ainda nao vciu para
essa! Comquanto eu saiba que ei e está no Club e que nao joga
nem bebe, isso nao pôde contiuu tr!

ooq-o

v3

S) - Penduro as suas cilçts no gaz,..

ter"" Xíwi <~^ "*"• S^
6) As cadeiras e as botinas neste be.Uo gosto, e veremos

que desculpas elle me dará quando acordar...

V) A mulher. — Muito bonito, Sr. Getulio! Deu agora
para se embriagar e fazer um papel ridículo desses! Sim, se-
nhorl Vai muito beml O tal Club é um foco de perdição] Mas
eu é que nao estou para aturar essa pouca vergonha, fique
sabendo!

>c8—•°—3-

Il

3) Alil... Eil o já ferrado no somnol ", eu fico gelada
mais uma vezl Marido assim nao me serve eé preciso por cm

pratica o meu estratagema, que ha dc dar bom resultado...

4)—O guarda-chuva, a cartola, o palctot...

'V,I". ^-N^SÉaBÍPKlSa^^M ff<

  _r mt% ' l iis _L - -a-í-1

6) O mirido (acordando). — Jesus! Que horror! Em que
estado voltei eu do Club para arranjar esta arrumaçaol,..

8) O marido (prompto a sahii) Vou dar a minha demis-
sao de sócio do Club... Hontem abusaram de mime fizeram-
me beber de mais...

A mulher.—Só assim cumprirás o teu dever de marido e
nao me deixarás a chuchar no dedo noites e noites!..,

mi
GV
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